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1. INTRODUÇÃO

A constituição da superfície do nosso planeta é formada por 30% de terra firme, 
sendo os demais 70% de água, distribuídos entre: água doce (superficial e subterrânea), água 
salobra e água salgada. Considerado um recurso natural vital aos diversos ecossistemas, a 
água é um agente nuclear para a regulação climática do planeta, devida sua função no ciclo 
hidrológico  e  da  circulação atmosférica  global  (BICUDO, TUNDISI,  SCHEUENSTUHL, 
2010).

Nas últimas décadas, presencia-se cada vez mais o crescimento da demanda da água 
pelo homem, principalmente, em razão do aumento da população mundial, concentrada nas 
metrópoles.  Ademais,  para  que  haja  satisfação  dessa  demanda,  é  necessário  um  aporte 
aquífero potável considerável, o que representa atualmente um grave problema, porque além 
do volume consumido pela referida demanda há também o desperdício (a falta de controle no 
consumo).  Associado  a  isto,  há  ainda  a  degradação  ambiental,  questão  esta  que  vem 
escasseando e contaminando rapidamente as reservas superficiais e subterrâneas dos recursos 
hídricos (VICTORINO, 2007). 

A dessalinização da água do mar, por exemplo, apresenta-se como uma alternativa 
viável em países que não possuem grandes reservas de água. Além disso, no futuro, haverá 
um problema significativo,  não somente com relação à  quantidade de água,  mas também 
quanto  à  pureza  desta  água.  Posto  isto,  a  dessalinização da  água  do mar  é  uma solução 
provável para aquisição e fornecimento de água potável. 

2. METODOLOGIA

A metodologia adotada na elaboração da presente produção científica refere-se a um 
estudo  qualitativo,  de  caráter  exploratório.  Silveira  e  Córdova (2009,  p.31)  se  referem à 
pesquisa de natureza qualitativa como aquela que:

Quanto  ao  caráter  exploratório  pesquisa  deve  ao  fato  de  que  tem  por  escopo 
proporcionar,

Por tratar-se de uma Revisão de Literatura, este artigo tem como estratégia prioritária 
a pesquisa secundária, por meio de publicações em bancos de dados na internet, como: Portal 
de Periódicos – CAPES, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD, Google Scholar, 
Google Books.

Para análise dos dados, o presente artigo optou por apresentar os principais pontos 
destacados na coleta em fontes secundárias – os quais foram obtidos mediante revisão na 
literatura nacional e internacional referente às publicações que tratam das questões centrais 



deste estudo: Dessalinização, Água, Mar, Salobra, Destilação Térmica, Osmose Reversa.
Entende-se que este estudo seja relevante,  na medida em que busca suscitar  uma 

alternativa para o futuro abastecimento de água de área com risco iminente de escassez de 
água potável, além de contribuir também nas questões de saúde pública e ambiental,  bem 
como para novas pesquisas.

3. 

4. CONCLUSÃO
Inquestionavelmente,  é  preciso  cada  vez  considerar  a  relevância  dos  sistemas  de 

dessalinização frente à possibilidade de escassez de água potável num futuro bem próximo. 
Escassez esta já presente em vários países do mundo, inclusive em algumas regiões do Brasil, 
como o Nordeste e no Sudeste, conforme restou demonstrado na situação atual do município 
de São João da Barra, no norte fluminense. 

O presente estudo objetivou  apresentar uma abordagem teórico-comparativa acerca 
dos sistemas de dessalinização por Energia Solar (Destilação Térmica) e por Osmose Reversa, 
visando evidenciar àquele mais viável aos casos de dessalinização de água do mar / salobra.  

Nesse sentido, ante o exposto no decorrer deste artigo concluí-se que a dessaliniza-
ção por membranas – Osmose Reversa – por requerer exclusivamente energia elétrica, apre-
senta-se como o processo mais viável aos casos de dessalinização de água do mar / salobra, 
por demandar menor consumo de energia que a dessalinização térmica. Além disso, esta via-
bilidade apresenta-se ainda mais reforçada se for utilizada energias renováveis, bem como, 
sistemas de recuperação de energia. 
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